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O problema de mosquitos aparecendo em grandes quantidades 
em pátios de toras de madeira de pínus chegou à Embrapa 
Florestas através das próprias empresas que mantém estes 
estoques de madeira. Foi a oportunidade de celebrar um projeto 
de cooperação que ofereceu o primeiro registro científico 
formal da infestação destes insetos, discriminando as espécies 
envolvidas e provendo ações de controle e manejo.
No andamento deste projeto, é importante que as informações 
desenvolvidas sejam divulgadas em diversos níveis de 
comunicação. A pesquisa desenvolvida na Embrapa retorna ao 
público através de publicações científicas, revistas de divulgação 
do setor, cursos e uma infinidade de veículos de divulgação. 
Este documento é uma das publicações seriadas da Embrapa 
Florestas e divulga o principal elemento da infestação destes 
pátios de toras. Outras publicações técnico-científicas já foram 
divulgadas sobre estes mosquitos e sua relação com a produção 
agroflorestal.
os mosquitos da família Sciaridae são uma exceção dentro da 
ordem Diptera porque são pouco conhecidas, apesar de sua 
relação econômica relevante no que tange à fitossanidade 
de mudas e na produção de cogumelos. Nestes ambientes 
os Sciaridae acarretam substanciosas perdas de produção. 
Recentemente, relatamos estes mosquitos como um problema 
diferente onde, pelo número de indivíduos produzidos, temos um 
incômodo aos trabalhadores e uma preocupação sanitária para 
a comunidade de entorno. Apesar desta relação ampla com a 
produção agroflorestal, são poucos os especialistas que podem 
identificar os componentes desta família em nível genérico e 
ainda não existe uma chave para as espécies brasileiras.
Por esta razão, a Embrapa Florestas empenha-se em oferecer 
uma contribuição para o conhecimento da Biodiversidade de 
Sciaridae e para o manejo e controle destes mosquitos. Neste 
documento descrevemos parte do estado da arte no que se 
refere aos Sciarídeos, na tentativa de descrever ao público 
interessado a identidade destes insetos. São apresentadas 
características básicas e subsídios para um aprofundamento em 
outros documentos referidos no texto. 
Sergio Gaiad
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento
Embrapa Florestas
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Os mosquitos Sciarídeos
Guilherme Schnell e Schühli
1. Introdução
Os insetos da ordem díptera compõem um dos grupos mais 
conhecidos de invertebrados. No entanto, muitas características 
de algumas das famílias desta ordem ainda carecem de estudos. 
Este é o caso da família Sciaridae que é relativamente pouco 
conhecida e estudada. Os sciarídeos são encontrados em todos 
os continentes em grande número de espécies e indivíduos 
(MENZEL et al., 2003). Nesta família encontramos mais de 
1.700 espécies descritas no mundo todo (MENZEL; MOHRIG, 
2000). Na América do Sul são cerca de 190 espécies (AMORIM, 
1992), ainda sem uma chave de identificação. 
As larvas de Sciaridae vivem em matéria orgânica no solo, sob 
a casca de árvores em decomposição, no micélio ou corpo de 
frutificação de fungos ou ainda minando caules e folhas de 
plantas herbáceas (MENZEL et al., 2003). Algumas espécies 
de Sciaridae são encontradas em cavernas (VILKAMAA et al., 
2011). As pequenas dimensões e seus hábitos de vida dificultam 
a percepção e o estudo destes mosquitos. Geralmente seus 
espécimes somente são notados em condições excepcionais, 
quando causam infestações que de alguma forma interferem nas 
atividades produtivas agroflorestais. 
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Pela falta de conhecimento sobre esta família é difícil até mesmo 
encontrar um nome comum em português para se referir a estes 
insetos. Os mosquitos ou moscas da família Sciaridae, em textos 
redigidos em português, já foram chamadas de moscas-de-
viveiro (SANTOS et al., 2012); fungus-gnats (GUIMARÃES et 
al., 2008; RADIN et al., 2009); mosca-dos-fungos ( GUIMARÃES 
et al., 2008; LEITE et al., 2007) e ciarídeos (LEITE et al., 2007).
Um dos gêneros mais relatado em infestações (em casa de 
vegetação e estufas de cogumelos) é o Gênero Bradysia 
Winnertz (1867). Os adultos deste gênero medem cerca de 2 
mm de comprimento e voam mal, sendo carregados facilmente 
por correntes de ar. Os adultos têm vida breve, durando cerca 
de 2 a 3 dias. As fêmeas podem colocar de 30 a 120 ovos em 
posturas individuais ou em grupos (PRICE et al., 2011). Seus 
ovos eclodem em um período de 4 a 7 dias (STEFFAN, 1973) e 
as larvas em um período de 8 a 20, dependendo da temperatura 
(PRICE et al., 2011). O estágio de pupa dura cerca de 3 a 5 
dias. O ciclo de vida envolve quatro estágios larvais, seguido 
do estágio de pupa (HARRIS et al., 1995). Existem diferentes 
indicações de ciclo de vida. Em literatura vemos desde 20 a 25 
dias Existem diferentes indicações de ciclo de vida. Em literatura 
vemos desde 20 a 25 dias (HARRIS et al., 1995; NIELSEN, 
2007; WILKINSON; DAUGHERTY, 1970).
2. Sistemática
Sciaridae é uma das famílias que compõem a subordem 
Nematocera. A família faz parte da superfamília Sciaroidea, 
infraordem Bibionomorpha. Os insetos sciarídeos já foram 
posicionados taxonomicamente dentro de outras famílias de 
Diptera, como Mycetophylidae e Lycoriidae (MEAD; FASULO, 
2011). Dentre as propostas de classificação para Sciaridae 
podemos citar as de Enderlein (1911); Frey (1942); Lengersdorf 
(1930);  Menzel; Mohrig (2000) e, mais recentemente, Shin et 
al. (2012). 
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Dentro da família Sciaridae existem poucas publicações para 
a identificação de gêneros e espécies brasileiras. Existe uma 
importante referência no catálogo de espécies das Américas 
ao sul dos Estados Unidos (AMORIM, 1992). No entanto, não 
existe uma chave para gêneros mais próxima geograficamente 
que a fornecida por Mohrig e Menzel (2010). É necessária uma 
revisão da família para que se possa conhecer efetivamente a 
biodiversidade, principalmente na região Neotropical.
3. Interesse sanitário e agroflorestal
Muito pouco das 1.700 espécies conhecidas de Sciaridae se 
destacam negativamente por prejudicar a produção agroflorestal 
ou por causar incômodo pelo grande número de indivíduos 
que se desenvolvem em pátios de armazenamento de toras 
(SCHUHLI et al., 2013). 
Estas espécies infestam casas-de-vegetação e viveiros 
(KENNEDY, 1974), especialmente de ornamentais (HARRIS et 
al., 1995), mudas de espécies frutíferas e florestais (HURLEY 
et al., 2007; SANTOS et al., 2012; ZANUNCIO et al., 1996), 
hortaliças e cultivos de cogumelos (ANAS; REELEDER, 1988; 
DENNIS, 1978; MENZEL et al., 2003; ZANUNCIO et al., 1996; 
WHITE et al., 2000;).
No setor florestal já foram registradas infestações de sciarídeos 
em casas de vegetação com mudas de eucaliptos (SANTOS 
et al., 2012) e pínus (HURLEY et al., 2007). Estas infestações 
resultam em prejuízos derivados do incômodo que causam 
ao trabalhador e ao entorno e também pelo dano mecânico 
que ocasionam nas muda. As mudas infestadas com estágios 
imaturos podem tombar e morrer. As infestações também 
disseminam fitopatógenos que podem comprometer a produção, 
sendo o prejuízo ainda desconhecido no Brasil. 
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Em infestações de estufas de cogumelos o número de larvas 
geradas em um m² pode chegar a 200.000 de uma única 
espécie (DELEPORTE; ROULAND, 1991). Infestações no caule 
de plantas podem alcançar de 220 a 830 larvas por planta 
(GERBACHEVSKAJA, 1963). Algumas espécies dos gêneros 
Bradysia e Lycoriella são pragas conhecidas de cogumelos 
e consideradas como as principais espécies que atacam o 
cogumelo nativo da Floresta Atlântica do Brasil Agaricus blazei 
(Murrill) (FREIRE et al., 2007; MENZEL et al., 2003).
Espécies do gênero Bradysia podem agir como vetores de 
diversos microrganismos fitopatogênicos (SANTOS et al., 2012), 
o que reforça a validade de programas de controle de Sciarideos. 
Schuhli  et al. (2013) descreveram a infestação de Bradysia 
spp. em pátios de estoque de toras de pínus que causavam 
preocupações das autoridades sanitárias e população de entorno 
das fábricas que mantinham os estoques. 
4. Alternativas de controle
Em casas de vegetação o armazenamento de substrato deve 
ser feito em condições de baixa umidade. As estruturas da 
estufa devem ter uma boa capacidade de drenagem, evitando a 
existência de áreas com água parada. As bandejas e estruturas 
devem estar livres de algas e musgos.
Entre as práticas preventivas mais comuns em estufas estão as 
ações de minimizar as vias de entrada do inseto nas estruturas, 
com a utilização de telas e vedações; a instalação e manutenção 
de armadilhas para a captura de adultos e o processo de 
pasteurização e/ou autoclavagem do substrato, que já é parte 
integrante do processo de produção (FREIRE et al., 2007).
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A fototaxia de adultos de Bradysia (CLOYD et al., 2007) 
sugere a viabilidade de armadilhas de luz para controle de 
adultos. Tradicionalmente, o controle em casas de vegetação 
inclui a captura de adultos em armadilhas adesivas amarelas 
(GUIMARÃES et al., 2008). Armadilhas para moscas-das-frutas 
(família Tephritidae) também capturam espécies de Sciaridae 
(THOMAS, 2003), ainda que não com muita eficiência. 
Não são encontrados pesticidas registrados no Brasil para o 
controle de Sciaridae em criações em casa de vegetação ou 
em estufas de ornamentais e cogumelos ( GUIMARÃES et al., 
2008; LEITE et al., 2007). Em estufas de cogumelos, que são 
destinados ao mercado alimentício ou farmacêutico, o emprego de 
agroquímicos não é considerado adequado (FREIRE et al., 2007). 
Guimarães et al. (2008) levantaram alguns produtos utilizados 
para o controle de Sciaridae em estufas de plantas ornamentais 
fora do Brasil. Foram listados: acefato, bifentrin, ciflurin, 
clorfenapir, clorpyrifos, deltametrina, diazinon, diflubenzuron, 
fenoxicarb. No entanto, o trabalho mencionado não referencia 
esta constatação e adverte que, mesmo sendo eficiente contra 
os sciarídeos, a maioria desses produtos é tóxica para as plantas 
cultivadas.
Price et al. (2011) compilaram uma tabela de 21 produtos 
químicos e microbiológicos para o controle de sciarídeos na 
produção de plantas ornamentais registrados para uso no estado 
da Flórida (EUA), indicando nome químico, nome comercial, 
precauções necessárias, dentre outras informações. 
Infestações da espécie Lycoriella mali (Fitch.) já foram 
tratadas com aplicações de Bacillus thurigiensis, com redução 
significativa de larvas (CANTWELL; CANTELO, 1984), o que 
também se notou para Bradysia coprophila (OSBORNE et al., 
1985), sendo sugerida a viabilidade do uso deste artifício para 
infestações em estufas.
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O controle biológico de espécies de Sciaridae com alguns ácaros 
cosmopolitas de vida livre, predadores de organismos edáficos já 
foi bastante explorado. Alguns ácaros da família Laelapidae são 
bastante utilizados, principalmente para os gêneros Bradysia e 
Lycoriella, em diferentes tipos de cultivo (Tabela 1). 
Tabela 1. Informações de literatura que sugerem, para alguns cultivos, 
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S. scimitus (ácaro) Não mencionado Sciaridae











(HARRIS et al., 
1995; NEDSTAM; 
BURMAN, 1990)
O uso de ácaros predadores pode constituir uma alternativa ao 
uso de produtos químicos e encontra reforço de um mercado, 
especialmente para a produção de cogumelos, que demanda a 
produção de alimentos por práticas livres de agroquímicos.
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Já foi investigado o uso de nematóides entomopatogênicos para 
controle das larvas (HARRIS et al., 1995; NEDSTAM; BURMAN, 
1990 ). Recomenda-se, portanto, a alternância de estratégias 
de controle químico para prevenir a seleção de insetos com 
genótipos resistentes.
Controle químico Kinopreno (HARRIS et al., 1995). Uma das 
preocupações nas estratégias de controle químico deve ser a 
conhecida habilidade de seleção de resistência a inseticidas 
( HARRIS et al., 1995; LINDQUIST et al., 1985; NEDSTAM; 
BURMAN, 1990). O uso de nematóides entomopatogênicos 
se mostrou viável e interessante para os cultivos que se 
desenvolvem em substratos, como casas de vegetação e cultivo 
de cogumelos ( HARRIS et al., 1995; NEDSTAM; BURMAN, 
1990). Deve-se observar, no entanto, a necessidade de estudo 
prévio para avaliar a eficiência de espécies e cepas para a 
condição de infestação (HARRIS et al., 1995; KLEIN, 1990).
5. Especialistas e chaves para identificação de 
espécimes
Ainda não existem chaves para a família que sejam específicas 
para a região neotropical. São de pouco auxílio as chaves de 
outras regiões, como a de Shaw (1953) e Steffan (1966), 
orientadas para os gêneros da América do Norte. Alguns dos 
especialistas mais dedicados à sistemática e taxonomia de 
Sciaridae atuam nas instituições listadas a seguir:
No Brasil
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto - Av. 
Bandeirantes, 3900, CEP 14040-901, Bairro Monte Alegre, 
Ribeirão Preto, SP, Brasil
Universidade Federal de São Carlos, Campus Sorocaba, Campus 
Sorocaba.  - Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110, 
Bairro Itinga, CEP 18052780, Sorocaba, SP, Brasil, 
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Fora do Brasil
Deutsches Entomologisches Institut 
Eberswalder Straße 90     
D-15374 Müncheberg   
Deutschland
Finnish Museum of Natural History
PL 17 (Pohjoinen Rautatiekatu 13), C204b
HELSINGIN YLIOPISTO
Finland
6. Técnicas de coleta, preservação e 
monitoramento
A identificação de espécimes e demais estudos que envolvam 
o reconhecimento do posicionamento sistemático de Sciaridae 
requerem o exame do inseto em estereomicroscópio e de 
suas partes anatômicas em microscópio. Além das técnicas 
tradicionais de exame de morfologia, cada vez mais os exames 
moleculares são utilizados para identificar corretamente as 
espécies e para permitir associações entre diferentes estágios de 
desenvolvimento e entre machos e fêmeas que porventura não 
possam ser diretamente identificados em chaves taxonômicas. 
A captura pode ser feita diretamente com redes entomológicas 
de varredura, armadilhas de interceptação ou com atrativos. 
Aspiradores entomológicos são de grande auxílio. A preservação 
dos espécimes pode ser feita em via líquida em álcool 70-75°GL 
(ZHANG et al., 2010). O uso do glicerol deve ser evitado, 
para não interferir em estudos que envolvam o uso de PCR. 
Montagens a seco em alfinete podem ser feitas em triângulos 
de cartolina com cola branca ou esmalte ou diretamente com 
microalfinetes. 
17Os mosquitos Sciarídeos 
Para o preparo de lâminas de microscopia de adultos sugerimos 
a modificação de Steffan (1983) para os procedimentos de 
(BELKIN, 1962). A partir de material seco, recomenda-se deixar 
o espécime imerso em álcool 75°GL por 48 h para a limpeza. 
O fenol (BREUER, 1969) e o cresoto (ZHANG et al., 2010) 
podem ser alternativas para a limpeza do espécime antes da 
clarificação. Se este já estiver em álcool, pode-se montá-lo 
inteiro ou dissecado. A clarificação não é um consenso (por 
exemplo, Amorim não costuma clarificar suas montagens). 
Quando necessária, Steffan (1983) sugere que para as asas 
pode ser feita depois de uma imersão por 5 min em etanol 
95°GL, seguida de outra de óleo de cravo (cerca de 5 min). 
A clarificação das demais peças pode ser feita em KOH pré-
aquecido (por 30 min) com imersão de 30 min a 1 h. 
Interrompe-se a clarificação com uma imersão em etanol 75°GL 
por uma hora seguida de outra em 95°GL por pelo menos 
30 min. O espécime é colocado sobre óleo de cravo até que 
afunde por completo, o que leva de 30 min a uma hora. Em uma 
pequena gota de óleo de cravo pode-se preparar a dissecção 
de terminália e demais peças de interesse. A montagem é 
concluída com o acréscimo de uma pequena gota de euparal ou 
bálsamo do Canadá sobre a preparação, montagem da lamínula e 
aquecimento opcional em forno a 50  °C.
O monitoramento pode ser desenvolvido em diversos tipos de 
armadilhas, sendo a mais comum a adesiva amarela. Este tipo de 
armadilha amostra os adultos e pode não ser ideal para monitorar 
o tempo de aplicação do pesticida ou para avaliar a eficiência 
dos tratamentos, principalmente daqueles que visam o controle 
dos estágios imaturos (HARRIS et al., 1995).
Para avaliações populacionais de estágios imaturos, sugere-se o 
uso de discos de batatas, que são aplicáveis para cultivos que 
fazem uso de substrato (HARRIS et al., 1995). Nesta técnica, 
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colocam-se os discos de batata (3 cm de diâmetro por 2 cm de 
espessura) diretamente sobre o substrato, contando-se as larvas 
aderidas à porção inferior após o período de aproximadamente 
uma semana. 
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